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	Apresentação

	 

	A série Nightmares retorna em seu sexto volume com ótimos escritores, sim, ótimos, pois houve até repetição dos mesmos com contos variados, o que chega a ser novo neste projeto. Embora tenha demorado um pouco, deixo o leitor com o sexto volume da série e claro, o convite para conferir todos os anteriores.

	Boa leitura.

	 

	Don,

	Organizador

	 


 

	 

	A casa de Dona Erondina

	 

	Alison Silveira Morais

	 

	Canto dos Araçás, Florianópolis

	Já era tão tarde, eram cinco para meia-noite, quase sexta-feira 13, a última daquele ano, caindo bem em dezembro, bem, isso devia ser mais comum do que imaginava. Ainda não acreditava que conseguira sair para “socializar” com aquele povo insuportável do meu trabalho, era preciso muito sangue frio pra lidar com tanta gente falsa, eles fingiam que gostavam de mim e eu fingia que gostava deles, no final das contas ficávamos quites, mas enfim, não seriam eles que pagariam minhas contas e meu aluguel caso eu me demitisse não é mesmo? 

	Havia chamado um Uber para chegar até em casa, mas como de costume o motorista não quis subir a servidão onde moro, inventam todo tipo de desculpa, “o carro é a álcool e não sobe”, “problema na marcha”, “problema no freio”, enfim, por aí vai, desci do carro e subi a pé um caminho de brita que me consome no máximo quinze minutos para alcançar a quitinete onde moro, no topo do morro.

	Fazia pouco tempo que me mudara, questão de três meses, não conhecia ninguém e falava pouco com meus vizinhos, e não sei bem se isso me deixava triste ou feliz, depois de um dia cheio de problemas no trabalho e um “happy hour” horroroso, eu estava sempre exausto. 

	Quando ia chegando na metade do morro pude observar uma silhueta negra ao lado de um poste de luz; de início fiquei apreensivo, parei no meio da estrada, prestei atenção no silêncio total que reinava, nem uma lufada de vento, nem insetos, nem sapos, senti um arrepio subindo minhas costas. Alguns segundos se passaram e dei voz à racionalidade, devia ser um morador, decidi então passar rapidamente pelo outro lado da rua sem fazer contato visual.

	Porém, ao me aproximar, não pude evitar e olhei a figura, era um senhor que morava em uma das casas mais abaixo, lembrei dele rapidamente, pois já tinha o visto outras vezes limpando seu quintal, então me perguntei o que ele estaria fazendo ali naquela hora da noite, imaginei que talvez pudesse estar passando mal ou precisando de alguma ajuda para subir ou descer o morro, então perguntei:

	— Boa noite, está tudo bem com o senhor?

	— Boa noite querido, tudo certinho e contigo? Vai bem? 

	Aquele tom de voz tão grave e tranquilo, e sua resposta tão casual me deu tranquilidade e confiança

	— Ah bom, que bom, olhei o senhor aí parado, pensei que pudesse estar precisando de alguma ajuda com alguma coisa...

	— Não, não, “tô” precisando de nada não, só estou aqui esperando mesmo.

	— Esperando? – Perguntei curioso — Esperando pelo quê senhor?

	— Pode me chamar de Orestes — disse-me, sem responder minha pergunta.

	Fiquei parado mais alguns segundos e quando estava prestes a seguir meu rumo e desejar ao seu Orestes uma boa noite, algo aconteceu.

	Pelo que tinha ouvido falar por ali, naquela rua existia uma casa abandonada há muitas décadas, era uma casa bonita no estilo açoriano da Ilha de Florianópolis, tinha três andares, sendo o último feito de madeira e era bem pequeno, como se fosse um sótão, o único que era possível ver da estrada. Era na verdade difícil de descrever com detalhes a casa, pois estava tomada de árvores, galhos cheios de bromélias, raízes, e muito mato ao redor, seu portão e sua cerca de madeira eram completamente tomadas por trepadeiras e cipós.

	Seu Orestes fitava a casa abandonada com total atenção, e assim como ele, pude ver algo muito estranho começando a acontecer. Uma luz se acendeu naquele andar superior, uma luz bruxuleante alaranjada, e então uma silhueta de uma senhora encurvada com um terço pendurado na mão apareceu em frente a janela de perfil, ela fazia o sinal da cruz para algo e então a luz se apagou. Um episódio que durou poucos segundos.

	Atônito e paralisado, olhei para o Seu Orestes, que chorava em silêncio. Me aproximei dele novamente, coloquei a mão em seu ombro, mas antes de falar qualquer coisa ele virou para mim e perguntou:

	— Você também viu? Não estou ficando louco, não é?

	— Sim, vi sim aquela silhueta — respondi assustado — há alguém morando ali ainda?

	— Não meu querido, não há...

	Essa resposta vaga me provocou novos calafrios, então ele seguiu:

	— Essa é Dona Erondina, a senhora que morava aí, ela vem visitar os vivos nas sextas-feiras 13 à meia-noite em ponto, a vejo desde jovem, desde quando a tragédia aconteceu — naquele momento ele enxugou as lágrimas que escorriam pelas maçãs do rosto surradas pelo tempo — desde quando tinha 20 anos de idade, isso fazem 62 anos.

	O senhor Orestes então olhou para mim, forçando um sorrido amarelo, e comentou estar muito frio para estarmos na rua, me deu dois tapinhas nas costas e partiu sem mais nenhuma palavra. Ainda permaneci alguns minutos olhando para a tal janela daquele terceiro andar, mas de fato, não parecia que nada mais aconteceria. Um vento frio assoviava e arrematava a calmaria de antes, assoprava enraivecido entre as arvores e o vão da servidão, e com aquele uivo sinistro segui para minha casa.

	•

	No dia seguinte, após uma noite mal dormida, não conseguia parar de pensar no que presenciara na noite anterior, minha rotina matinal se deu como se minha mente estivesse em outro lugar, dissociado da realidade, quando percebi já estava no trabalho, havia decidido enquanto isso que queria conversar novamente com o Seu Orestes sobre a noite anterior, entretanto, lembrando daquele senhor entristecido e soturno ao tocar no assunto de Dona Erondina, acabei ponderando que talvez fosse algo muito sensível, e que seria falta de respeito comentar sobre isso novamente.

	Ao final do dia de trabalho me desvencilhei heroicamente do maldito “happy hour” com a equipe e parti para casa mais cedo, chegaria ainda no finalzinho da tarde. Ao subir a minha servidão pude ver de longe Seu Orestes capinando parte do seu terreno, passei por perto e o cumprimentei ainda sem jeito, ele me cumprimentou tranquilamente e largando a foice me fez um sinal com a mão.

	— Rapaz, não quer tomar um cafézinho? 

	— Que isso Seu Orestes, não quero lhe atrapalhar em nada não — comentei

	— É um convite gurí, algo me diz que você ia querer saber mais sobre o que aconteceu ontem.

	Assenti com a cabeça, me virei em sua direção enquanto ele abria a portinhola de madeira, adentrei seu terreno e ele tomou a frente, apontando sua horta de alfaces, sua plantação de aipim e dizendo que se eu precisasse de limão ou laranja, podia entrar e pegar à vontade dos diversos pés que adornavam as cercas dos fundos do terreno. E assim entramos na casa, que apesar de pequena era cuidada com um esmero surpreendente, parecia sair de um filme, a decoração feita de nós de marinheiro em uns quadrinhos, estátuas de Nossa Senhora Aparecida, retratos de Madre Paulina, uma tarrafa pendurada, cortinas de miçanga, um covo enorme feito de fibra de bambu, duas bernunças adornando a entrada da cozinha e balaios coloridos ao lado de um sofázinho de madeira muito antigo.

	Seu Orestes tirou o chapéu de palha grande da cabeça, lavou e secou seu rosto e sentou-se na mesa da cozinha, o café já estava pronto, me entregou uma xícara e levantou uma toalhinha que tampava um volume sob a mesa, uma grande bacia de bolachas e roscas de polvilho

	— Se sirva, fiz “já hoje” mesmo.

	— Obrigado, parece uma delícia.

	— Então, por onde posso começar, acho que... pela tragédia — pigarreou um pouco enquanto coçava a testa e olhava para a mesa.

	Percebendo o desconforto comentei:

	— Seu Orestes, é claro que fiquei assustado e que gostaria muito de saber o que aconteceu, mas se o senhor não quiser falar vou entender completamente, de forma alguma ia querer pressionar o senhor a me contar algo tão pessoal, eu sou só um locatário que caiu de paraquedas aqui por essas bandas de Florianópolis.

	— Ô guri, se você soubesse, se você soubesse, em todos esses anos nunca ninguém conseguiu ver o que eu via todas as sextas-feiras 13 ali naquela casa, eu já tinha até me acostumado com a ideia de que eu era maluco, vendo alucinação e ouvindo coisas, mas você também viu! Então preciso te contar — assim Seu Orestes tomou uma feição de atenção e com olhar compenetrado, como se quisesse extrair o máximo que conseguia de sua memória, começou — Bem meu gurí, acho que é bom “começar do começo”, eu fui um policial militar sabe, entrei para as forças com 20 anos de idade, construí uma boa reputação bastante rápido, isso porque as rondas que eu fazia com meu companheiro Rudy eram aqui pelo Canto dos Araçás, Lagoa da Conceição e Canto da Lagoa; naquela época tudo era muito tranquilo, não havia uma casa em cima da outra como há hoje em dia, nem tanta gente “de fora” morando por aqui, eram só os nativos, artesãos, pescadores, então meu trabalho era sempre muito próximo do pessoal, era todo mundo muito íntimo com as famílias uns dos outros. No entanto, essa calmaria mudou no final daquele mesmo ano. Uma tragédia aconteceu bem ali naquela casa. A casa de Dona Erondina...

	Engoli a seco, como se soubesse que o que Seu Orestes me relataria ali ficaria pra sempre marcado em minha memória.

	— O que aconteceu foi que em uma quinta-feira, dia 12 eu estava em uma ronda em outro bairro quando recebi uma mensagem via rádio dizendo para vir para cá com urgência. Chegando lá na rua de baixo, já pude ver uma grande quantidade de gente se aglomerando, desci da viatura com Rudy e subimos correndo. Ao chegar, nos deparamos com o portão da casa de Dona Erondina e a cerca toda no chão, adentramos o terreno, passando pelo jardim enfeitado com grandes gnomos de gesso que ela colecionava e vimos a porta arrombada — naquele momento Seu Orestes levantou-se e pegou um copo de água gelada na geladeira, estendeu a jarra e um copo para mim, e aproveitei para perguntar:

	— A Dona Erondina não era casada? Tinha filhos?

	— Ela foi casada sim, com o Mazinho, mas ele e o filho mais novo Elias, morreram em um acidente de barco enquanto pescavam no mar grosso, foi horrível, desde lá a Dona Erondina recebia muita visita, era ainda uma senhora muito feliz e simpática, mesmo depois de perder a família, fazia bolachas de polvilho pra distribuir pra comunidade, se reunia com as lavadeiras e com as rendeiras lá no casarão da praça Bento Silvério, ajudava todo mundo que podia e acima de tudo, adorava cuidar de seu jardim e dos seus gnomos, era realmente uma pessoa abençoada.

	Guardou a jarra de volta na geladeira e então prosseguiu:

	— Então quando entramos na casa, vimos tudo derrubado, as coisas que Dona Erondina com tanto esmero cuidava, tudo destruído, a mesa da cozinha, a sala revirada, sua roda de fiar em pedaços, sua cristaleira toda estilhaçada. Foi triste de ver, fomos subindo enquanto chamávamos pelo nome dela, mas nada. Quando chegamos no sótão vimos o corpo dela estirado no chão, bem em frente à estátua grande de Nossa Senhora Aparecida que ainda fica por lá. Ela mirava o teto com olhos vidrados, então pensamos por uma fração de segundo que ela estava viva, mas as manchas e a poça de sangue que rodeava seu corpo e sua cabeça não deixavam dúvida do horror que aqueles bandidos cometeram. O cofre estava arrombado e algumas poucas joias foram levadas, ficamos muito chocados, porque eles mataram Dona Erondina? Que tipo de ameaça uma senhorinha querida daquela tinha para oferecer? 

	— Eles a mataram e fugiram? — Interrompi-o abalado.

	— Mataram, espancaram-na até a morte, uma cena terrível, uma coisa que vou levar na minha memória até o dia que partir desse mundo. Eu e Rudy passamos os anos seguintes em busca de pistas, qualquer coisa que levasse até os assassinos. Entrevistamos todos os moradores, porque no início era ainda muito estranho para nós que os invasores soubessem a localização do cofre. Depois de alguns meses vimos que o cofre não ficava de fato em um lugar tão difícil, e que eles poderiam ter agredido Dona Erondina justamente para que ela falasse onde se encontrava. Fizemos uma verdadeira caçada, falamos com familiares próximos e distantes, conseguimos parceria com um pessoal do Rio Grande do Sul e Paraná, mas não deu em nada. Durante esses anos todos, vinha fazendo a manutenção do terreno dela, mas estou velho agora e não tenho o mesmo fôlego, mas ainda limpo de vez em quando a parte do jardim onde se encontram os gnomos que ela tanto adorava. Depois daquilo tudo, segui com minha carreira até a aposentadoria, mas esse caso me deixou sem sono por muitos anos. Especialmente depois da primeira vez que vi sons e luzes estranhas vindo da casa.

	— Então essa aparição acontece já desde aquela época?

	— Sim, na primeira sexta-feira 13 depois do assassinato, quase que por providência divina, me encontrava aqui na rua, fumando um cigarro, pois estava sofrendo com uma insônia severa. Foi quando vi a luz acendendo, a silhueta e o sinal com a cruz. Saí correndo, pulei a cerca, adentrei a casa e subi gritando o nome de Dona Erondina, mas ao chegar no sótão pude somente observar que uma vela havia sido acesa aos pés da estátua de Nossa Senhora Aparecida. Parece que há uma força, uma firmeza, algo como um espírito teimoso e devoto de uma Dona Erondina que nunca teremos a chance de conhecer de verdade...

	Seu Orestes então ficou em silêncio enquanto olhava pela janela, parecia exausto, coçou novamente a testa, suspirou profundamente tentando absorver um pouco daquela quietude, então proferiu a última frase que sacramentaria aquela conversa:

	— Eu sugiro que vá dormir cedo hoje gurí, descanse bastante, os dias 13 por aqui não costumam ser muito felizes, uma energia sinistra ronda e espreita a noite...

	Depois de mais alguns minutos, tomando café e comendo em silêncio, me despedi de Seu Orestes com aquela história latente em minha mente. Preferi não comentar nada, mas aquela advertência que Seu Orestes me fez me deixou inquieto, aquele dia ainda era uma sexta-feira 13, percorreu em mim algo como um amargo no fundo da garganta persistente, um aperto no peito, uma angústia, uma quase falta de ar, como se algo ruim fosse acontecer a qualquer instante.

	 

	•

	Aquele assunto me tomara completamente, então decidi me forçar a dormir mais cedo, não queria mais pensar sobre aquilo. Cheguei a apagar e dormir, porém em pouco tempo acordei com um susto, como se me corpo tivesse tomado um choque repentino, levantei da cama quase por reflexo, a minha cabeça latejava de dor e senti algo quente escorrendo em minha boca e queixo, meu nariz sangrava. Fui ao banheiro lavar o nariz, quando ouvi um farfalhar alto atrás da casa. Coloquei um short e uma blusa e olhei pela janela. Consegui ver dois sujeitos descendo a servidão com capuzes e uma mochila vazia. Os vi pulando a cerca e invadindo a casa abandonada de Dona Erondina, precisava ligar para a polícia e fui fazendo isso enquanto descia ladeira a baixo em direção à entrada da casa.

	Segurando o celular com força desmedida, a voz e as perguntas que atravessavam meus ouvidos eram respondidas de maneira seca e direta, meu nome, meu endereço e “Venham agora, um assalto”. Desligando o telefone me vi em frente ao antigo portão em ruínas, passos grosseiros podiam ser ouvidos na casa abandonada. Pensei em chamar Seu Orestes, mas bem naquele instante duas luzes do que pareciam ser lanternas acenderam, uma no andar térreo da casa e outra subindo para o primeiro andar. Uma agonia crescia em mim a cada segundo deixando meu corpo tenso e enrijecido. Subitamente a luz do terceiro andar acendeu como tinha visto naquele mesmo dia à meia-noite, ao lado de Seu Orestes, uma silhueta apareceu, fez o sinal da cruz, como um prelúdio dos horrores que estavam prestes a acontecer.

	A casa inteira se acendeu em um clarão, como se houvesse luzes fluorescentes em todos os cômodos, a silhueta da janela inflou, ficando enorme e ocupando vãos inteiros de aberturas da casa, foi quando os berros começaram. A voz de dois homens desesperados, gritando a todo pulmão, os estrondos eram ensurdecedores, e era possível ver a silhueta deles sendo arremessadas pela casa através das aberturas, madeiras sendo rachadas, vidros estourando, um pandemônio que fazia a terra ranger e tremer. 

	Um dos homens foi jogado do andar do sótão, seu corpo caiu no chão cheio de grama à poucos metros de mim, ele estava com os dois braços quebrados e retorcidos, seu rosto totalmente desfigurado, quase impossível reconhecer qualquer humanidade naquele amontoado de carne e sangue dilacerado.

	O outro homem saiu pela porta da frente correndo em direção ao jardim, ele estava mancando e chorando atormentado. Uma de suas pernas estava pendurada, sua roupa rasgada e ensanguentada, foi quando pude ver com clareza, o corpo do rapaz levitando, subindo aos ares como uma pena, e um movimento brutal em direção ao chão uma, duas, três, quatro vezes, e ele ainda vivo gritava, quando um golpe de misericórdia foi dado, seu corpo foi arremessado com uma fúria inumana contra uma das estátuas de gnomo, fazendo o chapéu de gesso e concreto atravessar sua barriga e sair pelas costas, empalando-o de maneira atroz.

	O corpo do outro que jazia em minha frente foi vagarosamente arrastado por uma força invisível até o jardim dos gnomos, ele ainda estava vivo, abria a boca, mas nenhum som saia de lá, um pedido de socorro inaudível e impossível. Acompanhei o corpo sendo levado, e sem pensar muito acessei o terreno para testemunhar o fim. Os corpos dos ladrões foram lentamente engolidos pela terra pantanosa e vegetação musgosa que rodeava os gnomos, primeiro as pernas, o torso, a cabeça e por fim os braços, não sobrara nada. Fiquei ali, imóvel, tentando acreditar nos meus próprios olhos, a casa se apagou, a calmaria tomou conta novamente.

	Me virei para sair do terreno de Dona Erondina, e bem no portão Seu Orestes me fitava com um olhar vivaz em meio a escuridão:

	— A polícia não virá, reportei alarme falso, vá para a casa, ao menos agora você sabe o motivo pelo qual nunca encontramos os bandidos – Ele ergueu o indicador e colocou-o em frente a boca, indicando que aquele assunto estava encerrado. 
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